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reitero- no todos son hablantes nativos. Esta peculiaridad nos parece 
un rasgo muy acertado en el método, ya que la reacción ante este 
hecho hace que el alumno desarrolle habilidades y estrategias en la 
escucha. Así, el método consigue que el aprendiente preste más 
atención a factores como la percepción y discriminación de sonidos y 
se centre más en la identificación de rasgos suprasegmentales, como 
la entonación del nativo frente a la del no nativo, por ejemplo. 
Para concluir, vale la pena subrayar que en todos los temas hay 
una actividad interesante titulada Para Falar Mais en la que, a través 
de tres o cuatro puntos, se pretende provocar una conversación 
dirigida, permitiendo así que los alumnos escuchen entre sí las 
diferentes respuestas de sus compañeros.  
Del mismo modo nos han parecido interesantes los textos de In 
Diário Digital por el componente cultural tan marcado que estas 
lecturas tienen. Componente extraordinariamente necesario a la hora 
de aprender una L2. Este apartado está tratado de una forma sencilla y 
los alumnos son capaces de comprender y trabajar con este material 
de una manera divertida, interesante y motivadora.  
Desde mi experiencia, debo decir que, en su conjunto, el 
método es un gran complemento, tanto para el trabajo autónomo 
como para el contexto de aprendizaje dentro del aula, con el que los 
alumnos se divierten aprendiendo y, por ese motivo, lo recomiendo 
vivamente. 
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Uma das obras quinhentistas portuguesas que mais 
interrogações tem suscitado ao longo dos tempos acaba de 
(re)aparecer pela mão de um dos seus mais profícuos especialistas. 
Surge impressa, pela primeira vez, segundo a lição integral do 
manuscrito conservado na Biblioteca Nacional de Lisboa, sobre o qual 
Eugenio Asensio chamou a devida atenção há cerca de cinco décadas. 
A publicação reflecte, a todo o momento, a longa investigação 
dos testemunhos do texto, bem como a problematização das várias 
RESEÑAS   
Limite, vol. 2, 2008 276 
aproximações à obra que desenvolveram teses de interpretação e de 
genologia, e traduz rigorosas opções editoriais, bem como uma 
análise aprofundada da composição de Bernardim. Não pretendendo 
ser uma edição crítica (de acordo com os princípios da própria 
colecção em que se integra), recorre ao subsídio dos outros 
documentos epocais (do manuscrito depositado na Real Academia de 
la Historia de Madrid e das edições de Ferrara e de Évora, de 1554 e 
1557, respectivamente; a de Colónia, de 1559, reproduz fielmente a 
última) quando a fonte mais antiga apresenta problemas de 
compreensão – assinalando e justificando a utilização desses 
contributos, quer no corpo do texto, quer no das notas. Oferece, em 
separado, os capítulos da Segunda Parte da impressão eborense à qual 
o editor dedicou estudos que o levaram a considerar esse apartado 
como «o que ficou de uma primeira versão da obra escrita por 
Bernardim» (p. 50). Inclui um significativo manancial de notas que, 
sem sobrecarregar excessivamente as páginas, esclarece problemas 
linguísticos, literários e culturais colocados pelo manuscrito. Apensa, 
depois da reedição da parte do impresso de Évora, um “Glossário de 
Palavras Antigas e Formas Divergentes Obsoletas” que, face à decisão 
editorial de conservar os traços antigos da língua, colmata as 
necessidades interpretativas do leitor do século XX menos 
familiarizado com o idioma quinhentista. Abre e encerra com dois 
estudos que apresentam, respectivamente, uma perspectiva crítica da 
obra e uma contextualização epocal do autor. No caso da 
“Introdução”, desenvolve uma problematização das várias 
contribuições ao nível da hermenêutica do texto (elaboradas a partir 
do “Prólogo” do sobrinho-neto do autor à edição de 1645), da 
identificação do género, bem como da estrutura da obra, salientando 
algumas perspectivas de abordagem menos exploradas – 
nomeadamente, a do aprofundamento da intenção autoral de 
construção do «seu próprio objecto amoroso idealizado segundo os 
preceitos do dolce stil novo» (p. 13) e da «dupla significação das 
personagens dentro da sua representação anagramática» (p. 14) – e 
formulando a tese do seu carácter eminentemente bucólico e inovador 
na Península, sobretudo através da influência que suscitou em Jorge 
de Montemor. Este estudo preambular termina com uma “Bibliografia 
Selectiva” – e comentada – que constitui um precioso guia para o 
conhecimento dos manuscritos, das edições e da bibliografia crítica 
fundamental. No caso da “Cronologia”, articula os escassos dados 
biográficos de Bernardim coligidos em testemunhos coevos e 
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posteriores com sucessos do panorama cultural português e europeu 
da época, nomeadamente com o aparecimento de obras de referência.   
Proporciona, esta edição, o prazer da leitura do texto na língua 
escrita de Bernardim – modernizada, contudo, ao nível da pontuação 
e da grafia, sempre que esta não representa «uma diferença 
lingüística» (p. 56) –, bem como a sua revisitação enquadrada por 
uma boa síntese crítica e um útil aparato de notas explicativas. 
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Desde la edición de su obra Teatro Moderno: Caminhos e 
figuras en 1957, han sido muchas las publicaciones dedicadas por 
Luiz Francisco Rebello al estudio de la realidad teatral portuguesa, 
siendo en algunos casos relevantes vías de apertura para el estudio de 
temas y períodos –História do Teatro Português (1967), O Teatro 
Naturalista e Neo-Romântico (1978), O Teatro Romântico em Portugal 
(1980)–, géneros –História do Teatro de Revista em Portugal 
(1984/1985) ou Teatro Portugués em um Acto (1997, 2003, 2006)–, o 
autores –Variações sobre o teatro de Camões (1980), O Teatro de 
Camilo (1991) o D. João da Câmara (2006). De este modo, más allá de 
su reconocida obra dramática y de su actividad como defensor y 
estudioso de cuestiones sobre propiedad intelectual, el nombre de 
Luiz Francisco Rebello es señalado en el ámbito cultural luso como 
uno de los más importantes en el terreno de investigación sobre 
literatura teatral portuguesa. Se comprende pues que, con este crédito 
en su haber, Rebello inaugure en diciembre de 2007 –cincuenta años 
después de su primera publicación ensayística sobre teatro–, dentro de 
la Biblioteca de Autores Portugueses de la Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda, una colección antológica sobre el teatro portugués del siglo 
XIX, período que conoce de manera amplia como se puede 
comprobar, entre otras, en las obras antes citadas.  
Claramente visible desde el título, en la presente propuesta 
antológica Rebello realiza un corte temático mediante la selección de 
